
CONSI OERACÕES GEílAES SOBRE f\ rHILOSOrHIA POSITIVA 
1 

.... 

. \ natureza da Philosoplüa Po ~itiYa não pôde cr apreciada se­
não depois do desenYOlYimento de ca<la nma elas suas partes. An­
tes, porém, de entrarmos na exposição cl'c ta doutrina devemos 
considerar a sua opportunidade, começando por examinar a mar­
cha progrcssiYa do C$pirito humano. 

E ~tudando o de enYolvimcnto da intelligoncia t1c '(lc as suas pri­
meiras manifc ·tações até nossos dias, A ugH 'to Com te descobriu 
uma grande Jci, tirada do conhecimento ela nos ·a organisação e 
do exame elo pnssaclo historjco ela humanidade. «Esta lei, íliz ellc, 
consiste c1n qne cada uma das nossas concepçües principaes, cada 
ramo dos nossos conhecimento , passa succcs:sivamentc por trcs 
estados tllcoricos diffcrentcs : o estado thcologico, on fkticio; o 
estado mctapllysico, on abstracto; e o e tado scicntifico, ou po­
: itiYo. N'ontros termos, o espírito humano, por sua natureza em­
prega ucce~~iYamentc em cada uma das ... na, i11Yestigar,õc~ trcs 
inethodos de philosophar, cujo caracter é csscnc!almmitc diffcrente 
e mrsmo radicalmente oppo to: primeiro o mcthodo theologico, 
depois o methodo n1Ctaphysico, e por fim o metl 10<!0 positivo. 
IYahi , trcs c:3pccics de philosophias ou $ystemas gcrnes de con-

' cepcücs sobre a totalidade dos phenomenos, qne ~e excluem 
mutuamente : a primeira é o ponto ele partida neces ~ al'io da in-

1 Este artigo é o c~1i)itnlo primeiro de nnrn. couden:;.;;<.<;lio ou resumo do 
Cw·so de Pltiloso1Jhia, Posilirn, de _\.ugn;:;to Comte, <1ne <';o.;hwws pr<'paranclo 
pa.ra c>ntrar brcvc1,1cnte no pr<'.:lo sob o titulo de Pri;lcipios <Í" P ldlosophia 
P ositii;a. 
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telligencia humana ; a terceira, o seu estado fixo e definitivo; a 
segunda é destinada só a serYir de transição. » (Curso de Philoso­
phia positiva, 1, pag. 8 e 9.) 

O cspirito, no primeiro e ·tado, procura a origem das cousas, 
a natureza intima do seres, a ~ cau a primaria e finaes do .. 
effeitos que inais clirecta1nente lhe chamam a attenção, e julga to­
dos o phenomenos con10 acto de un1 inaior ou inenor numero 
de dcu~cs ou agentes sobrenaturac ' , cuja intervenção explica to­
do· os ca ·os apparcntemenLe extraordinario .. , toda as anomaljas 
que se apre entani. 

O e .. ta elo mctaphysico ó a passage1n do primeiro para o ter­
ceiro estado, caracterisada pela sub::;titnição do deuses por enti­
dades ou força ' abstracta , com as quacs cxplicain toda a orden1 
ele phenonienos obserYados. Emfim no estado positiso, reconhe­
~Pndo o e::;pirito a hnpossibiliclade de obter noções absolutas, deixa 
de inYestigar a origens primaria e os de .. tino ren10tos do uni­
vt\r, o e a natureza intima dos phen01nenos; e contenta-se com o 
e~tndo e de ... coberta das lei natura e .. , isto é, das relações das 
tou --a~ entre si; na reducção dos phenomeno particularc~ a al­
guu facto ... gerae , cujo numero diminue progrc --.. iYamentc, con­
~iste a explicação de todos o facto ·. 

A .. in1 como o systema thcologico allingiu a sua rnaxima per­
feição quando a unidade divina substituiu os numerosos deuses 
das religiões da antiguidade; e o systcma metaphysico tocou o .. eu 
1naior auge quando reduziu todas a entidades a un1a .. ó sob o 
Home de natureza; do mes1no modo o sy ·tema po itivo só poderia 
d tcgar á perfeição se os phenomcno~ particularc .. podcssem ser 
ronsidcraclos efieitos ele um inesmo facto .geral, con10 a gra,·i­
télção. 

É facil a comproYação tl'osta lei. As scicncjas antes de entra­
rem no e ·tudo positiYo estiYeram domfoadas por ah 'traq:ões me­
tapllysitas, e primitiYamentc por conccp~ões theologicas. O desen­
n>lYimcnto da intelligencia indiYidua1 corrobora tainbc111 esta lei; 
todo o ü1diYiduo é theologico na infancia, metaphysico na mocidade 
e pllysico na virilidade. 

De facto, , ó depois de mna longa e peno, a cYolnção podia a 
lmmauidallC comprehendcr que todos O~ conhecimentos Ycm da 
oh 'CrYação do .. phenomeno .. natura e .. . 

A Philosoplüa po~itira con ... idera o. tes phcnomeno sujeitos a 
lei~ inva riaveis. Como e1n Yão e procuram as causas primarias 
e fiuae , Jimita-se a estudar as condições da producc:ão dos pheno-
1nenos e a ligal-os entre si pelas r6laçõcs de succe .. são e de se-
1nelhança. }i'oi pouco a pouco e gradualmen te que os conhecimentos 
lnunanos entrararn na phasc positiYa, começando pelos inais ge-
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raes· o mais simples até chegar aos mais c01nplexo e mais parti­
culares. As::i i1n esta eyoJução principiou pelos phenomenos astro­
nomicos, seguindo-se os phenomenos physico , chimicos e por 
fim os biologito,; é impos .. ivel determinar a época cm que teYe 
origem; porém o seu clcsenvolvimento hi torico data _dos trabalhos 
de Aristotelc~, continúa com a introducção das .. ciencias naturaes 
pelos Arabo · ua Europa, e accontúa- e definitivamente pela acção 
combinada de Bacon, De .. cartes e Galileu. Desde então tem au­
gmentado rapidamente a decadencia do espírito theologico e 1nc­
taphysico. 

Quando Augusto Comto encetou a sua obra inonumental os 
phenomenos sociaes ainda e taYam de todo sob o domínio de 1ne­
thodos melaphysitos; para a con tituição da Philo ophia positiva 
faltaYa a sulJonlinaNío <l. e ta ordem de factos á · theorias po ' iti­
Yas; o grande philosopho ao mesmo tempo que fundou uma nova 
Philo ... ophia, lançou as base da sociologia, porque e 'ta sciencia é 
um dos seus ramos es:-;rnciaes, como o con1plemento do sy' tema 
de sciencias vositi ra ::i. Esta doutrina assenta na uniYorsalidade de 
tonhecimeutos ; a scieucia é só uma e geral, ma.. ao passo que 
ella .. e foi desr1wolrrrnlo, foram-se .. eparando vario ramos do 
grande tronco e deu-se a divfsão do trabalhe> intell cctual; a Phi­
losophia posiliYa Yrm Jigar e ... tes diYersos ramo pelo estudo elas 
generalidades sde ntiflra~, das suas rela\ões, e do seu encadea­
nrnnto natural. A.os philosophos modernos compete unificar os 
trabalhos <lo:' <'Spccialistas, dos homens de sciencia, n'um sy tema 
geral de explicação do uniYerso, o qual se irá completando e 
aperfei\oando á propor('ão que os diversos ramos progredirem. 

Sob o ponto <le Yisla do progressos intellectuaes as principaes 
propriedades da PJ 1Ho~ophia positiva são as scgnintes. Em pri­
n1eiro Jogar o l)~tmlo cl'csta doutrina fornecf'-ilOS o unico 1neio 
racional que 11a Ycrdade póde pôr cm eYidencia a~ leis logicas do 
espirito humano. Scgmulo Blainvillc todo o "er actiYo deve cr 
considerado sob o ponto de ·vista slatico e sob o ponto de Yi ta 
dynamico; no primeiro ca .. o o estudo consiste· na determinação 
das condiçõr~ do organismo; no segundo na 1naneira d'elle func­
eionar. Assim tambem o e ~ tudo <las fucções intellectuaes sob o 
ponto ·de ' i~ta statito reduz- e á analyse do cerehro e sob o ponto 
de ,·ista dynamico to11 ~iste na exposicão da marcha do espirito 
humano pelo exame dos i11ethodos empregados nas sciencias. Só 
por esta via se podrn1 adquirir noções exactas sobre os phenomc­
nos intellecl11acs, sendo inteiramente impossível chegar-se a qual­
quer re ·ultado pratico pelo pretendido methodo dos psychologistas, 
pelo qual o indiyjllno é ao inesmo tempo o observador e o objecto 
ob ... ervado. ó pelo C::ilutlo das sciencias se pódc chegar ao conhc-
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cimento dos processos logico", porque e te ' não podem ser sepa­
rados da inYc.__ tigação scientifica. 

A egunda propriedade da Philo ophia positi\a é fornecer um 
plano para a reforma do y tema de educação. E geralmente re­
conhecida a neces idade de sub tituir a educaç.~o theologica e 
litteraria por uma educação scientifica que "e adapte completa­
mente á ciYili ação moderna ; e a educação deve con tar ele um 
certo numero de noções geraes sobre o, cliver:sos ramos da cien­
cia e e tender-se e1n maior ou 1nenor escala a toda as classes 
sociaes afim de formar os fundamentos de todas as sociedades 
futuras. 

Outra propriedade d'este systema philosophico consiste em pro­
mover o progresso de cada uma das sciencias cm particular. Sendo 
na realidade artificial a divisão estabelecida entre as sciencias, e 
sendo um só o objecto das nossas investigações, succede muitas 
vezes que para a "'olução de· questões importantes torna-se indis­
pensavel o concur o de pontos de vista éspeciaes a differentes 
sciencias, o que é actualmente diflicil por causa do predominio 
absoluto da especialisações. A Philo ... ophia po...itiYa ligando entre 
si os diversos ramo da sciencia augmentará de certo os progres­
sos scientificos. 

Emfim a quarta e ultima propriedade d'e.__ ta doutrina e . .tá em 
fornecer a unica base solida para a reorganisação da sociedade, 
fazendo-a sair da profunda e longa crise que se atraYes ... a pela 
di~soJução anarchica dos velhos systemas e ideias. Esta Philoso­
phia, dando unidade de principios a todos os Pº"º · e classes so­
ciaes, promoverá incontestavelmente o e .. tabeJccimcnto de insti­
tuições apropriadas ao estado intellcctual e moral da civilisação. 
A cau a da desordem actual é o emprego imultaneo dos tres 
modos distinctos de philosophar - o theologico, o metaphysico e 
o positiYo. Desde que este conqui...te o predominio completo, rea­
lisar-se-ha uma ordem social correspondente e duradora. 

A Philosophia positiva exercerá especialmen te a sua influencia 
sob os quatro pontos de vista que acabamos de indicar. 

Dissemos que o fim d'esta Philosophia é re umfr n·nm .. ystema 
geral todos os conhecimentos adquiridos pelo espírito humano. 
Uma ob 'ervação, porém, nos cumpre fazer . . \1151i.,lo Comte crê 
impos ivel a rcducção de tódas as leis naturaes a uma lei unica, 
o que indicaria uma perfeição scientifica muito superior ás forças 
intellectuaes que hoje possue a humanidade. Na circumstancias 
actuae a Phllosophia só póde aspirar á unificação do methodo, 
contentando-se com que a doutrina seja homogenea. 
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AS RAÇAS BIUCHlCEPHALAS DE JU~GE11 

' 

Além dos esqueletos de Mugem cujos caracteres principaes enu-
1ncrámos, ha no mu cu geologico outros, provenie:,ntes da mesma 
localidade, e apre entando na sua morphologia particularidades 
diversas, porém egualmente notaveis, e mais que sufficientes para 
os extremarem dos que foram anteriormente descriptos. 

São infelizmente pouco numerosos estes esqueletos e o seu es­
tado de conservação deixa bastante a desejar. Em todos os outros 
podemos examinar simultaneamente os caracteres dos craneos e 
os dos ossos longos; porquanto cada um d'elles, embora incom­
pleto, conservava sempre uma parte dos ossos da cabeça, suffi­
ciente para se reconhecer o typo dolicocephalo descripto. Assim 
notámos que a doUcocephalia e as particularidades que mencio­
námos nos craneo::: coexistiam com outros caracteres que apontá­
n1os nos ossos Jongo . 

São diversas as drcmnstancias que se dão a respeito dos exem­
plares a que agora nos referimos. Ha um pequeno numero de 
craneos isolados, inteiramente distinctos pelas suas fórmas dos 
dolicoccphalos mencionados, e uma porção menor ainda de esque­
letos incompletos, sem craneos~ apresentando eguahnente caracte­
res que não pcrmittcm confundil-os com os outros que descre­
vemos. 

1 Veja-se o 'numero antecedente, pag. 503 e seg. 
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Não é rasoavel suppôr que estes cranCO$, de morphologia 
ab olutamente diversa da dos dolicocephalo , pertrnce sem a in­
diYiduos cujos o sos longos tivessem as proporcõcs que reconhe­
cemo serem constantes para esses individuo· de craneo alongado. 
Tambem não é verosinúl que os novos e qucleto:;, em que obser­
vámos particularidades que os distingue1n dos antecedentemente 
estudado , tivessem alguma cousa de commum c01n os mesmos 
crancos dolicocephalos. Resta portanto, como wüca solução sa­
tisfatoria , attribuir os novos esqueletos e os novos craneos a in­
dividuas de outra raça, distincta da que foi de~ cripta. 

Os craneos a que agora alludimos apre 'Cntam porém dois 
typos: a <1u al d'elles devem ser referidos o r~<llt <'letos em ques­
tão? 

É uma pergunta a que só se poderá rrspondPr quando prose­
guir a exploração, actualmente interrompida, do:' kjmkkenmred­
ding de Mugem; - e houver todo o cuidado no acondicionamento 
dos rc tos humano que d'elles venham a ~e r cx trahidos. 

Um dos caracteres que apresentam os craneos de que tratamos 
é o da brachycephalia. Os indices cephalico~ de trcs-unicos até 
hoje extrahidos dos depositas de Mugem - são respectivamente : 
86,90; 93,46 e 82,56. São dois brachyccphalo puros e um sub­
brachycephalo. Este ultimo, alem do maior comprimento relativo 
do diametro antero-posterior, apresenta, como mostraremos, ou­
tros caracteres que não permittem incluil-o con1 os outros dois 
na mesma raça. 

Os brachycephalos são um de homem e outro de mulher. O 
primeiro, que se conserva actualmcntc no mnscu da Escola Poly­
technica, foi descrípto pelo sr. dr. Pereira da Costa na sua me­
moria intitulada «Noticia sobre os esqueletos humanos descobertos 
no Cabeço da Arruda», que foi impressa ein ·1865. A elle se re­
ferem tambem os auctores dos Crania Ethnica, que tentam ex­
plicar as particularidades da sua morphologia, attribuindo-a á 
fusão ou antes juxtaposição dos caracteres de duas raças: a de 
Canstadt, reYelada principalmente pela saliencia das bossas supra­
ciliares, e a de Furfooz n.º 2, que no craneo de que tratamos 
teria imprimido, entre outros caracteres, o encurtamento das di­
mensões no sentido antero-posterior, e as depressões que se 
observam junto dos angulos externos do occipital. Cumpre consi­
gnar n'este logar que o typo d'esta ultima raça apparece puro 
em um cranee proveniente de um deposito de areias quaternarias 
do Valle do Arieiro, e isto de certo modo parece confirmar a 
opinião dos srs. de Quatrefages e Hamy. Mencionámos esta cir­
cumstancia em uma memoria nossa a que já nos referimos, accres­
centando ser provavel, em vista d'isso, que o nosso solo tivesse 
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sido habitado na época quaternaria por homens da raça de Fur­
fooz. O e .. tudo sub equente conYenceu-nos porém de que e ~ ta 
ultima parte da no sa a .. ercão não tinha completa ra .. ão de ser 1• 

O craneo brachycephalo 1na culino de :\Iugen1 apresenta os se­
guintes caractere' descriptiYo : desenvolvimento dos arcos su­
praciliares, deprc são no logar da glabella, ..,aliencia da bos as 
frontaes - principalmente da bossa frontal media, alicncia das 
bossas parietaes (abaixam o índice frontal a 65,07) que são ao 
incsrno tempo elevadas e desviadas para traz, incurvamento ra­
pido dos parietaes no sentido antero-po terior, de cendo estes 
ossos quasi verticalmente em toda a sua metade posterior, e sendo 
a mesma direcção seguida por parte da região cerebral do occi­
pital. 

Faltam a este craneo todos os ossos da face. 
O brachyccphalo feminino tem pouco mais ou 1nenos os mes-

1nos caractere do masculino, á parte a exager~cão da brachycepha­
lia e as diITcrenças provenientes do sexo. E mais regulannente 
contornado do que e te ultimo e não apresenta de envolvimento 
supraciliar. A bossas parietaes são mais salientes (inclice frontal= 
64,86) e mais desviadas para cima e para traz. 

Juntamentb com o craneo propriamente dito conservam-se parte 
dos ossos da face, tão esmagados porém que difficilmente se póde 
reconhecer a sua fórma. Os unicos dos seus caracteres que 
claramente se observam são - a profunda cxcavacão das fossas 

l As raças prehistoricas de Furfooz, de Cró-~Iagnon e algumas outras, 
foram a principio suppostas quaternarias, por haverem sido Pncontrados os 
esqueletos onde os seus caracteres primeiro se revelaram, de envolta com 
ossos de animaes quaternarios e com instrumentos de pedra da industria pa­
leolithica. 'Mas, nas mesmas cavernas onde taes objectos existiam, outros 
havia, evidentemente ncolithicos, que não auctorisavam em absoluto essa 
qualificação. Provou-se mui recentemente que essas raças são da edade da 
pedra polida, e que se as cayernas onde os seus restos se acharam, conti­
nham ossos de animaes de especies extinctas e objectos archeologicos de ou­
tra edade mais remota, era isso deYido a terem servido anteriormente de 
abrigo ás feras, e ainda ao homem, que então as utilisava, não como logar 
de sepultura, mas como habitação. 

Este facto vem até certo ponto invalidar a affirmação que fizemos, de que 
na época quaternaria. o nosso solo havia sido habitado por homens da raça 
de Furfooz. O cranco que descrevemos com a designação de cccraneo do 
Valle do Arieiro11 foi effecti'\"'amente encontrado em um jazigo de areias qua ­
ternarias; mas talvez não se possa affirmar com toda a certeza que ellc 
tivesse sido contemporaneo da formação do deposito que o encerrava. Incli­
námo-nos a que fosse quaternario, em parte porque suppunhamos ser qua­
ternaria a raça. a que o referiamos. 

Em todo o caso é certo que esse craneo, pelos caracteres que apresenta, 
deve ser referido ao typo sub-brachycephalo de Furfoor.. 
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caninas, e a pequenez e pouco dcsenvohimcnto dos ossos ma­
lare . 

O craneo ub-brachycepbalo é completamente c1i ·tincto pela sua 
~nformação do dois brachycephalo de que acabamo~ de tratar. 
E o mais Yolnmoso dos craneo extrahido" dos depositas de l\Iu­
gmn. Pertenceu a um indhiduo de dezoito a vinte e dois annos, 
do sexo ma "'Culino. As suas bo as upraciliares são fracamente 
pronunciadas, a glabella é um tanto deprimida, não apresenta a 
:;aliencia das bo .. sas frontaes, sendo a tosta inclinada para traz, 
tem os parietae pouco desenvolvidos lateralmente, circumstancia 
que faz subir o índice frontal a 68,31. Conserva parte dos ossos 
da face ; o cuidado com que estes ossos, todos mai:; ou menos 
fracturados, foram ajustados e collados nas suas respectiYas posi­
ções, pormitte reconl1ecer n'elles alguns caracteres,-entre outros 
o grande desenYolvimento e a projccção lateral dos ossos malares, 
mui e~ pesso e robustos, e contrastando com a delicadeza dos 
correspondentes ossos no craneo lJrachycephalo que conserva parte 
da face. Ao inver o tambem do que n'este se ob erva, a excaYa­
ção da fossa canin~ é quasi nulla. Deve-se ainda mencionar o 
achatamento da face , e a sua largura, principalmente á altura 
dos ossos malares. Foram estas a particularidade que nos leva­
ram a não incluir este craneo na me ma ra\a com os dois bra­
chycephalos. 

A confonnação particular d'este craneo faz lembrar o typo 
chamado mongolico, ao qual por differentes auctores ten1 sido re­
feridos alguns craneos achados em sepultura· ou caYernas neoli­
thicas em differentes paizes da Europa. O a, pecto boreal da fauna 
elos ultimos tempos quaternarios levou varios naturalistas a faze­
ren1 uma approximação dos caracteres physicos dos actuaes 11abi­
tantes do alto norte com os dos homens ela Europa central con­
teinporaneos do rangifer e de outras especies appropriadas aos 
climas frios. Ora o typo lapão, como é sabido, approxlma -se n 
n1tütos re peitos do typo mongolico. 

Diver ... o factos tendem a corroborar a opinião de que em épo­
cas prehistoricas a Europa foi povoada por individuas de raça 
mongolica. Segundo o sr. Hamy, o typo do craneo brachycepha­
los do l\luseum, provenientes das alluviões dos niYeis n1edios de 
Grenelle, proximo de Paris, colloca-os preci amente entre as se­
ries dos craneos de duas tribus de Lapões 1• 

Ni lson provou que os indhiduos de cabeça globulo .. a que se 
encontram nas sepulturas neolithicas e nas turfeiras da Scania, 
teem uma grande affinidade cmn os Lapões. 

1 Bull. de la Soe. d'Anllirop., an. de 1878 . 

.. 
' 
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Pruner-Bey mostrou a identidade dos caracteres Outeologicos 
dos homens das edades prehistoricas e dos indivíduos pertencen­
tes a um certo grupo, chamado por clle mongol, ao qual refere 
entre outro o allophylos actuae 1• . 

E po .. siYel pois que o craneo sub-brachycephalo de Mugein ti­
Yes e pertencido a um individuo representante de antiga raça 
contemporanea do rangifer, que segundo alguns emigrou para o 
norte juntamente com esse ruminante, quando a temperatura se 
elcYou na Europa central. Essa raça teria exi lido tambcm no 
nosso solo, mas repre .. entada já por poucos individuo ao tempo 
da fonnação dos kjrekkenmceddings, como se deprchende do facto 
de haver sido encontrado apenas un1 cranco com os caracteres 
que acaba1nos de mencionar, entre 1nuitos outros de typo diffc­
rentc. 

Quanto ao dois esqueletos incompletos que dissemos aprcsen· 
tarem caracteres diYersos dos que se ob ervam nos outros des­
cript o~, rm seguida apresentamo as climen õcs e as proporções 
dos ::-t u ~ o~~º~ longos. Em um d'esses esqueletos :,)penas podémo 
incdir o 111e1111.H'O superior 2. 

llu1ncro ................................. . 
Radio . ... ..... ...... .... . .............. . 
F e1nur .. . ... .. .... , .............. , ...... . 
·ribia ................................... . 
Hum. + rad. : fem. + tio. = 100 ... . ..... . 
R Hcl. : hum. = 100 ...... . ....... ......... . 
'l'ib. : fmn. = 100 . ..... ......... ......... . 
Hum. : fom. + tib. = 100 ................ . 
Rad. : frm. + tib. = 100 ............... .. . 
linm. : fcm. = 100 . . .... . ... . ........... . 

Esqueletos -----1.º 2.º 

292mm 313mm 
244m01 265°•m 

44} mm 
371mn1 
71,18 

83,56 84,92 
84,12 
38,54 
32,63 
70,97 

As particularidades que mais se destacam nas proporções dos 
os os longo são : a grandeza do membro superior relatiYa1nente 
ao inferior, a do radio com respeito ao humcro e a da tíbia para 
o femur. As duas primeiras relações constituc1n caracteres accen­
tuadamente ... imianos, que raras vezes se encontram tão exagera­
dos mesmo nas raças mais inferiores. Principalmente a do radio 
para o humero é tal que chega a exceder a media attribtúda aos 

t Sobre a existcncia de uma antiga raça mongolica ua Europa central, 
Yid. Grania Etlrnica, })Ug. 134 e seguintes. 

2 Comparem-se estas relações com as correspondentes para os dolicoec~ 
phalos. 
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Tasmanianos (83,5), que são a rac:a actual em que a grandeza 
d'c sa relação se mostra mais pronunciada 1• 

Para determinarmo approximadamente a estatura dos indiví­
duos a quem pertenciam e es ossos longos, empregaremos mn 
artificio analogo ao que nos serviu para acharmos a mesma di­
mensão dos dolicocephalos. 

Como porém no caso presente O" hun1ero" e os femures pare­
cem ser demasiado curtos, deYendo portanto a estatura vir re­
duzida se a quizermos determinar recorrendo unicamente aos 
comprimentos d'estcs os os, accresccntaremos aos mesmos os ra­
dios e as tibia " cujas diniensões mai" cons1deraveis devem e ta­
hclecer uma compensação rasoaYel. 

_\.s relações do 111cmbro superior e do inferior para a estatura 
suppo ta = ·100, são respectivamente 2 : 

Hum. + rad. = 33,69 
"Fcm. + tib. = 49,GG 

Effcctuando as necessarias operações obtem-se: 

Esqueletos 

1.0 2.0 

Estatuxa referida ao membro superior •....... lm,591 lm,746 
» » inferior. . . . . . . . lm,635 

Revela-se portanto nos actuaes esqueletos uma raça que, além 
<le se dHierençar da dos dolicocephalos pelas proporções dos os­
. os longos, ainda se distingue d'ella por apresentar uma estatura 
consideravelmente mais elevada. 

FRANCISCO DE PJ.ULA E ÜLlVEIBA. 

I 

t Vid. Topinard, L 'anth1·0110logie, pag. 329. 
2 Op. cit. pag. 327. . 
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DO 

POVO PORTUGUEZ 

(Conclusão da pag. 528) 

38. 0 Talhar a hydrópesia : 
'l'ropesia talho, 
Tropcsia corto, 
Pelo poder de Deus 
E da Virgc Maria 
E da milagrosa senhora S. Luzia, 
Senhor S. Cosme 
E S. Samion 
Seja o verdadeiro mestre 
Curadór e talhador 
D'esta inchaçom. 
Senhor ponha a sua santa virtude 
Onde eu ponho a minha mom (mão). 

(Depois de se dizer esta oração tres vezes, esfregam-se os dedos cm uncto 
ele porco sem sal e em mel, e esfrega-se na inchação em quanto se disser 
parte da ora9ão acima. Esta oração recita-se nove vezes e no fim de cada. 
tres vezes da-se uma fricção). 

39 .0 Talhar as impigens: 
I mpige, 
Rabige, 
Sae-te d'aqui, 
Assim como tu dizes 
Que comi e bubi (bebi) 
E fui a Roma 

(Sinfães.) 

Estou aqui; 
Assim como tu fallas verdade, 
Assim tu medres aqui. 

(Resa-se nove vezes. Quem as talha deve estar em jejum, como os padres 
para dizer missa. Xo fim de cada vez que se resa., chega-se saliva á im­
pigem). 

(Siufães.) 
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II 

ORAÇÕES 

1.:>. P adr e-nosso pequenino: 
Padre-nosso pequenino 
Sete anjinhos vão comigo, 
Sete livros a resar, 
Sete candeias a ahuniar 
O Senhor é meu padrinho, 
A Senhora é minha madrinha, 
Que me fez a cruz na testa, 
Que m'o inimigo não empeça, 
Nem de noite nem de dia, 
Canta o gallo, saca cruz, 
Ó meu menino Jesus ! 

(Yianna do Castello.} 

2.ª Oração de Sant'Anna: 
Senhora Sant'Anna 
Subiu ao monte : 
Aonde se assentou, 
Abriu uma fonte. 
Oh ! que agua tão doce ! 
Oh! que agua tão bella ! 
Anjinhos do ceu, 
Vinde beber d'ella. 

(Vianna do Caste!lo.) 

3.ª Oração da trovoada: 
S. Barbara bemdita 
Que no seu estaes escrita, 
Na pia da agua benta, 
Alliviaes esta tormenta 
Lá para a banda dos montes, 
Que não haja pão nem vinho, 
Nem flor de rosmaninho, 
Nem se ouça cantar os gallos 
Nem repenicar os sinos. 

·» 
S. Pedro e S. Simão 
"f em as chaves do troYão 
Assim como os santos são santos, 
Assim os trovões sejam mansos. 

(Yianna do Castello.) 
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4..ª Oração de Santa Barbara : 

, . Barborinha se vestiu e se calç,ou, 
Ao caminho se botou, 
O enhor lhe perguntou : 
- Santa Ilarborinha, aond<' Ya<'s? 
- Eu, 8enhor, -vou comsigo. 
- Tu comigo não ir}is, 
Tu na terra ficarás. 
Todos os trovões que Yier 
'l'odos tu abrandarás. 
'I'u os levarás 
Para onde não ha gallo nom gallinha, 
N cm toque sino nem campainha. 

5.ª Oração de S. Barbara: 
()lclrcs no e. de Gondomar.) 

S. Barbora bcmdita 
Se vestiu e se calçou 
Ao seu caminho se botou, 
A J esus Chl'isto encontrou, 
E J esus lhe perguntou : 
-Tu, Barbora, aonde vás? 
- Vou espalhar as trovoadas 
Que no ceu anelam armadas ; 
Deitá-las para a serra do Marão, 
Onde não haja palha, nem grão, 
Nem meninos a chorar, 
'Nem gallos a cantar. 

1Yilla-Heal.) 

6.ª Oração da trovoada: 

Santo Deus, Santo forte, Santos immortacs ! 
)Iisercre nobis 
Chagas abertas, 
Chagas cerradas, 
Sangue derramado 
De N. S. J . Christo 
Se mettam entre nós e o perigo. 

7.ª Oração: 

J á lá Yae o Sol a baixo, 
Atrás da Primayera 
L eva capinha amarella, 
Que lhe deu a Madanela. 
~fadanela escreveu 
Uma carta a J csus Christo; 
Q portador que a leni. 
B o padre S. l<'ranrisro. 
8. Francisco Yac drsc·alc;o, 
V cstidinho ele lJorel 

(\'illa-neal ,) 
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Para areccbcr as chagas 
Ao diYino Manuel. 
Manuel, vae-te curar 
Aos braços de Catharina. 
Catharina da minha \ida, 
Cordas do meu coração. 
Y osso pae stava chorando 
Pelos copinhos da espada, 
Por lhe metter freirinha, 
Freirinha de Santa Clara. 
Santa Clara é preciosa, 
Botou os olhos ao chão. 
Ella é a mais linda rosa, 
Vae n'aquella procissão, 
Dcitadinha no andor, 
Aqui Yae Santa Clara. 
Visitar Nosso Senhor. 
Eu lhe beijarei a crnz, 
Que minha alma tenha a luz, \ 
Eu lhe beijarei a pecha 
Que minha alma não espere. 
Esta cstrcllinha mais deautcira 
Com os anjos em caITeira 
Encontrou o menino J esus 
Com duas cbayes na mão, 
Uma do ceu e outra do inferno, 
'fres á Sexta e quatro ao Sabbado, 
'e esta oração disser, 

Tira quatro almas de pena cm peccado : 
A primeira seria sua, 
A segunda de seu pae, 
A terceira de sua mãe, 
A quarta de quem for mais obrigado. 

8. ª Responso de Santa Helena: 
(Uczcndc.) 

(que se deYc dizer á meia noite para sa.bcr o futuro) 

Santa Helena, 
Rainha de Sena, 
l\loira fos tcs, 
Christo Yos tornastes, 
Co'a c'roa de Chxisto sonhastes, 
Ao caminho Yos botastes, 
co·as trcs )farias vos encontraste~, 
Com cllas pão e peixes creastcs, 
Tres craTos lhe tirastes, 
Um deitastes no mar p'ra ser sagrado, 
Outro com elle ficastes, 
Outro déstcs a vosso irmão Constantino 
p·ra vencer a batalha da fé. 
P eço-vos, Santa H elena, 
Se for yerclade isto que YOs cu peço, 

(diz-se aqui o que se quer) 

\ 

' 
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Se fôr \Crdade, sonhos me dareis, 
Agoas claras, 
Roupas laYadas, 
Campos verdes; 
Se fôr o contrario do qnc peço, 
Sonhos me dareis : 

\ 
\ Campos seccos, 

Roupas sujas, 
Agoas tmTas. 

(Cumieira no e. da Ucgua.) 

9.ª Oração do Anjo-Custodio: 

- Anjo-Custodio, queres ser santo? 
- Sim, Senhor, quero. 
- l)ize-me o que é nm. 
- E a hora cm que Deus nasceu J)'ra scm1n·c ameu. 
- Anjo-Custodio, queres ser santo? 
- Sim, Senhor, quero. 
- Dize-me as duas. 
- ào as duas taboinbas de l\Ioysé:5. 

(e com as mesmas p e1:q11uta.s e respostas :) 
- ão as 3 pessoas da SS. 'l'rirnladc. 
- São os 4 E-vangelistns. 
- São as 5 chagas. 
- São os G cirios santos. 
- ' ão os 7 sacramentos. 
- 'ão os 8 corpos sant-0s. 
- f:.ão os ~ córos de anjos. 
- São os 10 mandamentos. 
- São as 11 mil yirgem:. 
- São os 12 Apostolo$. 
- São os 13 raios do Sol 

Que anebcntem o Diabo 
Do pequeno até ao maior. 

(1~ melhor dizê-la dobrada, isto é : d1cga-sc no l'ldt:>, por ex., e rep<'tt>- f><' 
o qnc fica <lito. E sta oração faz pôr nuas as foitiecirns cmqnanto se diíl; 1'0 
porém não é acabada, cllas yão a casa de qu<'rn a resa, pedindo-lhe de fóra. 
cl<\, porta que a conclua para se poderem Yestir. Pa~·os de lt1crrcira.) 

III 

FORMULAS DIVERSAS 

Lª Para espalhar a chuva : 

a) Espalha, espalha, 
co·um saco de palha; 
l~steia, esteia, 
Co'um saco de areia. 

(AYintcs.) 
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b) Esteia, esteia 
Que te dou um saco de areia, 
Para os teus porquinho. 
Que estilo na cadeia. 

(Guimarães.) 

2. ª Par a q uanclo chove : 

Cho,c, chovisca, 
Agna. mourisca, 
Filha. do rei, 
l\laria l'\·ancisca. 

(<iuimarfü.>s.) 

3.ª Para espalhar o nevoeiro: 

a) Foge, foge, neYoeiro, 
J~:~ p'ra trás d'aquelle e:;teiro, 
Qnc l~L vem o S. Romão 
Co'uma C'~tcheira na mão. 

t~ldrl'::, no e. de Gondomar.) 

L) Ya<'·tc, \ac-tr, nc...-ociro, (ou navociro) 
L~í. p'ra a serra do Pinheiro, 
Qnc lú. stà teu companhriro 
C 'u:1!a burrinha qncim<Uht. 
- Quem lh'a qucim0n ·? 
- l<'oi a Yélhinhn. 
- Que é d'ella, da Ycl11inha.? 
- Strampalhou a pitinha. 
- Qn.e é d'ella. a pitinh;t? 
- St~~ a. carmear a la11zinh:t. 

~ . • 
0 Ao a:rco ir is : 

a) Arco-da-Velha, 
Cordões ele retroz, 
l\Icnina.s bonita:;; 
Nuo s:'to pa1·a vós ! 

b) .Arco-da.-V e lha, 
Vae-te deitar, 
Que n.hi vem os ladr1'.ic:-: 
Que te qnerem matar. 2 

(Foscõa.) 

1 Diz-se geralmente que o rrreo-ir1s hebe nos rios. Em Yonzcll t cli z-sc 
que no sitio onde elle pousa está mna \Clha a eo,...er, tendo um noycEo de li-
11 has e umas tesouras. 

2 Cf. o nn-:•o art. Trad. da AtmO-'i]Jltei·a no 11. 0 j th Era N ova. 
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~;. :t A' Lua Nova: - Entre muitas cscolhemo:-- (~~~a: 

G.ª Ao Sol: 

Deus te salYe, L ua-Xoya, 
Que me lines de ti·es males : 
Primeiro, de dor de dentes, 
f-:egun<lo, de fogos ardente$, 
T erceiro, de línguas de má gente 
E do inferno principalmente. 

~erra tl;t Esl rêlla.) 

Em louvor do Sol nascente 
Que i1os não dôa mão nem cl rntr. 

7. ª Ao amassar e pão : 

~1 ) 8. :Mamede 
Te leYede; 
R. Crescente 
Te acrescente. 

11 J :->. Lende 
.l'e le,ede; 
K Yiccntc 
Te acrescente; 
K J oão 

(Beira-Baixa.) 

~lr:lrc~. J 

Te peça pão 
"X. Senhor te dê :t Yirtnclc 
E a, nó~ a sande. 

,. l ... 
t,) h> 

(Dc'p11;:-; dr anrn~;--;:ufa a farinha, fazcm -f:<'-l hc· trrs <·rnzcf' l' diz--e <Vi 11<·lla 
f 1 'm n 1t l: 1.) 

H.=t Ao t irar um dente, cliz-~e : 

n) Dente f óra, 
Outro melhor na ront; 
Em lonYor de S. J oão 

(<har.) 

Que <lê outro melhor ifra c·o111rr o pà'l. 

Ji) Em lonYor de S. João 
T oma lá o meu dente pôdrc, 
Dá-mr <:á um ::ào. 

( \'ouzclla.) 

n. a Or t iga: - Quando alguem ... (_' OJ'liga. l' ~ frcga-:'C rum meu­
ll'a$(0 a parlr ortigaíla e diz-se : 

Ortip:a me ortigou 
j fcntrasto me ::;aron. 

(\ i lla-~ larim . 
• :l;J 

-· 
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H>.ª Quando e vê uma creança a primeira vez, tliz-.:c: 

Benza-te Deus. 
B ons olhos te ·rnjam 
E os máos quebrados sejam. 

(Famalicão.) 

i 1. ª A creança muda Yae levada n \un follc pela madrinha a 
sete casas. dizendo-.. e : 

Esmolinha á c1·eauça do follc 
Que quer fallar e não póde. 

A madrinha mastiga mn bocadinho do que lhe dão " m<'lie na 
bôca da creança. 

()laia.) 

12.ª A madrinha ao trazer a crcanra do bapti .. mo diz: 

L evei-a amoirada, 
T rago-a baptisada. 

(:\linho.) 

113. ª Ao deit ar os ovos ás gallinhas : 

a) Em louvor de S. SalYador 
Que nasçam tudo frangas, 
E um gallador. 

(Villa-Rcal.) 

b) Em louYor de S. Romão 
Que nasçam tudo pintas, 
Só um cantão. 

(Beira-.\lla.) 

l 4. 3 P ar a enxotar os passar os: 

15.ª Dedos: 

Chô, passarada! 
Foge do meu linl10 
V ac para a ce\ada. 

(YiUa-~arim. ) 

a) Dedo mendinho, 
E ste é o parceir iuho, 
E ste é o mâór de todos, 
Este é o fura-bôlos, 
Este é o matruca })iolhos. 

(Cab. lle Basto.) 
• 
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b) Este diz que quer pão, 
Este diz que não ha, 
Este diz que Deus dará, 
Este que furtará, 
Este diz : - alto lá! 

54-7 

(lb.) 

Como o espaço não nos permitte alongar-nos muito, reserYâ­
n1os para uma obra mais desenvolvida o resto dos ensalmos, 
orações e fórmulas yaria ... que havemos recolhido. 

J. LEITE DE V ASCONCii:LLOS. 



PEQUENAS CONTRIBUIÇÕES 
PARA O ESTCDO 

DA 

ORIGEM DAS ESPECIES MALACOL6GICA8 TERRESTRES DAS ILDAS DOS AÇORES 

SOBRB !LGUNS EXElPL.\RES DO «BELII !SPERS!» ltlL. REC8LlllDQS B1 PAR.4G[~S ELEVA DAS 
E UIJ!S D.l ILIU DK S. MIGrEL • 

On this view or migration, with subsequenL 
modification, wc see why oceanic islands arem­
babited by only few species, but of these, wby 
many are peculiar or endemic forms. 

DARWIN 

(The 01·igiri. of species.) 

' 

A par de esforçadas inYestigações sobre a organisação intima 
das especies de molluscos terrestres julgadas particulares aos 
Açores, nós vamos interrogando com o mesmo cuidado as espe­
cies democraticas da nossa fauna ; porque, a nosso ver, é exacta-· 
mente as núnimas variações, os mais insignificante resultados 
biologicos das especies mais vulgares e que podc1n ser ainda per­
feitamente identificadas com as europeas, o que conYem primeiro 
que tudo ir registando conscienciosamente, segundo o ponto de 
vista debaixo do qual trabalhamos. Só assim, seguindo passo a 
passo a influencia dos diversos meios açorianos e pesando os seus 
effeitos constantes nas especies vulgares e europcas, se poderá 
comprehender e reduzir pelo pensamento a distancia que separa 
as nossas e~pccies peculiares ou criticas das elo continente ou 
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archipelagos proximos, e dar como produzidas as bases discuti­
veis da sua genealogia provavel, se admittimos que toda a varie­
dade póde ser uma e, perir em via de formação. 

Tendo tomado sobr(l os nossos hombros debeis esta melindrosa 
tarefa, e desejando que a~ nos:;as observações se não distrahissem 
do que mais convem c~Ludar para o nosso proposito, ousámos 
dirigir-nos ao illustre Carlos Darwin que, n'uma carta cheia 
d'aquella bondade que caracterisa o verdadeiro homem de scien­
cia, se dignou dar-nos as mais proveito a instrucções para reco­
lhermos os factos naturaes dos Açores, ponto do globo que o 
auctor da Origin of speciesJ no seu valiosíssimo conceito, qualifica 
de «splendid field for observation. » Mais adiante o illustre Darwin 
e~prime-nos o valor (e portanto a difficuldade) do assumpto espe­
cial que escolhemos, nas seguintes palavras: « The wide distribu­
tion of ... landnwllusca .. . is a most perplexing problem. >) Se até 
hoje o estudo detalhado da faunula malacologica terrestre dos Aço­
res era o nosso empenho, orientando-o para as inducções unica­
mente racionaes e scientificas da theoria darwinista, depois de 
termos tido a suprema felicidade de sentir tão de perto o interesse 
que o l\Iestre toma por essa faunula, a nossa attenção lança-se 
com novas luzes em busca do mais pequeno acontecimento. «ll 
n'y a de petit dans la nature que les petits esprit$,» escreveu 
Raspai!. 

Uma das instrucções que o sabio Darwin se dignou dar-nos, é 
a seguinte : «All the plants and animals from the highest mountain 
ummuits on all the islands ought to be collected.>> Estimulados n'esta 
part~, dirig:imos logo que podemos uma pequena. excursão de 
ensa10 ao P1co da Cruz, montanha situada pouco mais ou menos a 
meio da parte mais estreita da ilha, entre Fajã de Cima e Pico da 
Pedra. A sua altura é apenas de 384 metros ac. n. do mar; as 
suas enco las são por vezes abruptas, semeadas de escoria e po­
,·oadas apenas de gramineas e queiró ( Calluna vulgaris, Salisb.) 
como vegetação predominante. No cume, o vento sopra quasi sem­
pre rijo, a aridez augmenta, o calor é muito apreciavel ; n'algu­
mas covas, a silva (Rubus fruticosus, Lin.) attinge alguns palmos 
d~ altura, o tamujo (Myrsine retusa, Ait.) apresenta uma folhagem 
Y1gorosa, o Pteris aquilinaJ Lin. quer invadir o terreno como nas 
terras mais baixas; ha trevos, robustos morangueiros (Fragaria 
vesca, Lin.) e a Agrirnonia EupatoriaJ Lin. ostenta as suas flores 
do~radas no cimo d'um alto espigo. O hortelã pimenta (Mentha 
sativa, Lin.) o poejo (Mentha Pulegium Lin.), a herva-ferrea (Pru­
nella_ vulgaris_, Lin.) e o ouregão (Origanum virensJ Lin.) vegetam 
a~ravelmente n'estas paragens abrigadas do cimo da montanha, 
e e talvez para notar a abundar.eia e o vigor dos juncos em parte 

' 
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tão exposta e apparentemente secca. A urze (Erica) pareceu-me 
estranha á florula do Pico da Cruz 1• 

N'estas condições de 'ida, os molluscos terrestres de concha 
externa que encontrámos, apre entáram-nos á primeira 'ista mo­
dificações muito sensiYeis. As conchas do Zonites cellarius, Müll, 
que estavam sem animal, eran1 qua i opacas e tinham um brilho 
nacarado e uma coloração opalina perfeitamente distincta dos spe­
cimens encontrados em Ponta Delgada em condições semelhantes; 
o que não póde ser tomado apenas como resultante da acção phy­
sico-chimica dos agentes atmosphericos na concha morta, pois que 
coincide com uma coloração torrada e com uma certa opacidade 
geral já existentes nos poucos individuos que se abrigavam de­
baixo das pedras. Estas conchas não attingiam o desenvolvimento 
normal, ainda que pareciam perfeit~mrntc adulta$; mas o seu 
umbilico expunha o penultimo anfraclo como no typo. O Helix 
bulimoides, l\Ioq. Tandon 2, era pelo contrario membranoso. O H. 
rotundata,, l\1üll. e a Glandina Azorica, Albers, eram exactamente 
identicos aos indivíduos dos melhores sitios dos nossos jardins : o 
primeiro abundaYa, a Glandina era menos vulgar. - Mas o que 
é unicamente digno de registrar-se é a distribuição do H. aspersa, 
l\Iüll. e as modificac:,,ães que elle apresenta e que são evidentes 
resultados da acção do meio. Nmnerosas conchas sem animal (re­
colhi 22õ) estavam espalhadas na falda do Pico, e bom numero 
de individuos vivos (recolhi 430) repousavam sobre a rama da 
queiró e do tamujo, fazendo destacar pittorescamente do verde­
negro dos arbustos a côr violêta vermiculada de branco das suas 
conchas, ás quaes o sol e o vento tinham roubado a epiderme 
n'aquellas estações sem asylo. Estas conchas eram grandes, es­
pessas, globosas, perfeitas; o peristoma pouco espesso e branco; 
as vermiculações brancas do ultimo anfracto muito salientes. En­
contrei nove casos de nanismo, e um de an01nalia sub-scalar, o 
unico d'esta natureza que tenho encontrado em conchas açoria­
nas. Todas estas conchas, á primeira Yista, pareciam pesadas e 
ricas em elemento calcareo, como as que em Ponta Delgada se 
abrigam no pé dos muros caiados : por transparencia, ellas tinham 
uma côr Yermelha, violacea e menos torrada pela ausencia da côr 
combinada da epiderme que faltaYa. Independentemente, porém, 
primeiro que tudo, da falta de calcareo no sitio, e do tratamento 
pelos acidos, a balança demonstra que a proporção do elemento 

t Temos formado um pequeno hervario da :Rorula que acabamos de esbo­
çar, o qual buscaremos pôr em mãos competentes. 

2 Bulimus venfrosus, }.,ér. 

' 
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calcareo é muitíssimo incnor, como era de esperar, do que no. 
individuos que d'ellc dispõem abundante e directamente, e torna 
tambem evidente que a, nossas conchas do Pico da Cruz, com­
quanto tenham uma apparencia inteiramente clifferente das con­
cha , branda e Lran parentes dos individuos da mesma especie 
<tne habitam o Yallados humido e cheio de lycopodios e foJha­
gcns, não são mais ricas do que estas em quantidade de mate­
ria : oito exemplares pe aram 7 gr.; max. 1,6 gr., min. 0,5 gr.; 
numero ~ quasi eguac · aos que obtiYe em indagações 1 feita em 
helices a persa da Grimaneza, região baixa, de vallados e visinha 
flo Pico da Cruz. O pecimens conchyUologicos que são objccto 
principal do presente trabalho, devem em duvida-a sua apparen­
ria illusoria á qualidade do mucus que entra na sua formação 
como elemento principal. Com effeito o ~ animaes que os habita­
vam, produziam, quando excitado , um mucu~ abundante, espes ... o 
I' d\un amarello dourado inuito vivo, prodncto evidente d'aquella 
alimcnta~ão exclu"iYanwnte .. ylvatica e pouco .. ucculenta. Este li­
ituido assim colorido e abundante foi a base d'aquellas conchas, 
ú · quaes a falta crum a ylo ombrio, humido e amollecedor ajun­
tou uma grande solidez. Aqui não se constata o que é vulgar na 
Grimaneza : o a1longan1ento da ultima volta de uma concha que, 
abrandecida pela humidade dos vallados e por uma alimentação 
mai ~ aquosa, cede aos esforços anteriore.. do collar e do pescoç,o 
do mollu co. A e ta considerações sobre a concha tem9s a juntar 
algumas sobre o animal. A sua pelle é rigissima, os tuberculos 
do pescoço e do pé são grandes, muito alientes e chagrinados, 
e coloridos grosseiramente de an1arello ochre sombrio ; o plano 
locomotor é d'uma côr uniforme muito escura (ás vezes mais clara) 
tendo por base a côr de passa e de chocolate, e só por excepç,ão 
:-;e encontra a epiderme delicada e finamente colorida que fórma 
a generalidade de todos os belices d' esta especie que tenho até 
aqui observado : 1nesmo nunca, nem por anomalia, encontrei es, a 
côr escura tão distincta no plano locomotor do aspersa do Pico da 
Cn1z ; sendo a côr que me era familiar, um cinzento ardosia mais 
claro para a linha inediana, e que é a descripta pelos malacolo­
gistas do continente. N'um grande numero dos nossos belices, a 
por(,/ão espiral do manto era extremamente lívida, côr que affe­
ctava tambem o figado que, nos indivíduos das outras regiões da 
ilha, Yemos apresentar-se colorido de sepia, bistre ou vermelho­
tijolo, mais ou meno torrados. Esta côr lhida será talvez prod11-

, 1 Arruda. Furtado - Indagações sobre et complicação da m.axilla de algun~ 
hclices, etc. - Lisboa, 1880- E1~a Novci, 1.0 vol. 
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zida priucipalmcnLc pela influencia do · raios ~olares actuando 
atra-rez de uma concha dêsprotegida de epiderme, pois parece­
no notavel que o plano locomotor escureça e o resto do systema 
cutaneo embranqueça. As maxillas não nos offereceram nada de 
notavel; mas não des1nentiram em nada as considerações quo ex­
puzemos na ... nos .. a «Indagações» cit. : haYia frequentemente 
ex~mplares de 8, 10 e 13 canelura . 

E evidente, pelo numero de indiriduo que ob ervá1nos, que 
e não trata aqui de uma simples Yariedade indiYidual, iua de 

uma pequena variedade local, que, se pouco ou nada por emquanto 
nos diz, pois que o seu valor não é de nenhum modo morpholo­
gico, póde comtudo, como aqui fica rcgistrada, vir a ser mna 
ba .. e de interpretação sobre po iveis e mai profundas modifica-
~õe .. que de futuro po ... sa constatar-se. -

Ponta Delgada (Açores), 3 de agosto de 1881. 

ARRUDA FiiR'l'ADO • 

.... 
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' 

(Conclusão) 1 

V 

MKIOS PBElENTIVOS CONTRA A CRHIIXALIOADE 

.\.cerca d'este ünportante e Yasto assmnpto tem o~ rnai~ di~­
tiuctos morali "tas escripto grossos Yolumcs, em que ~r di stu­
tcm a:; diYergencias, opinião sobre a criminalidade e sobre o.-­
mcio ... pratico:; que a sociedade tem a empregar não só para pu-

. nir o crime, mas tambcm para o evitar, materia a que ligeira­
mente nos referiremos u·estc limitadissimo csbo\.o. U1n dos mai ~ 
lfü;fo1ctob anenistas, Maudsley, estabelece com quasi todos os phy­
:-;ioiogi~tas modernos, que assim como para ltaYer lrn1a rcg11larj­
dacle uas fnneçõe · <los differentes orgãos, sob o ponto de vista da 
organi,ação phisica, é nccessario e indiSJ)ensaYel o excrcio d·csses 
me mos orgãos, principio formulado por Lamarck, a .. sim lam­
bem para se dcsenYolver a potencia psychica da coonlenação 
mental, é ncccssario o mesmo excrckio fnuccional do ccrcbro, 
o que mesmo se póde chamar um e.X'ercicio gymnastico pela sua 
analogia eYideutc com a gymnastica cujo fim salntar cons i ~tc cm 
operar o clescuvolvimc·nto organico do individuo. 

Em qualquer dos ca~o · se trata de aperfeiçoar orgão , que na 
inacti,·idade, como já Yimos, se e terili '"am, chegando mesmo a 
deformar-se ~ o quP, tanto sob este ponto de Yista mrntal, como 

' 
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propriamente chamado organico, tem conscc1ncncia gravi ·sirna~ 
para a con ·tituição social, por i ~so <1ne c" tc atrophiamento é a 
origen1 da loucura e do crime, r da drgcncre~ccncia phi~ica a que 

. tambem corre ·ponde a decadencia 1ncntal . 
.:\. falta de excrcicio inuscular produz n ·uma ~crie de gcrac:õe.s, 

1nai. ou 1nenos longa, segundo a:- circum tancias mcsologicas, 
uma raça estcril cl'elc1nentos anemicos, clicios de yjçios e defeitos 
e por is ' O inc:lpazes para a Yida, condemnados a occuparen1 o 
ultimo lagar na concorrencia vital pela sua inferiorjdadc attcstada 
não só l)Cla impossibilidade d'entrarcm na viela pratica pela defi­
ciencia de construcção, como tamhc1n na~ luctas do pcu::;amento 
pela dcficicncia inental. 

P01: outro lado a hygienc pliisica sem a gymnastica mental, 
rom quanto produza uma raça fo:·tr, estú longe do produzlr urna 
rac:a perfeita , muito longe mesn10 de produzir uma raça mediana-
1nente aproveitavel e util no estado actnal da , ocicclade ; traz com­
sigo a inaptjdão para que o indiYiduo aprecie cm toda a ua com­
plexidade e com a clareza ncccssaria, a , circmnstancias que sobre 
si vroprio actuam por i --so que lhe não é possiYcl "ubordinar os 
seus acto ao imperio de uma YOntadc incti ciplinada, pela falta 
d'ideia fixa sobre as neces idade, incliYiduac e collccti,·as. N·e Le 
ca o a desordem funccional é a cau .. a, a odgcm immediata da 
loucura ou do crime, cujos prodromos a maior parte <la vezes 
romcçam a n1anifestarem-se no desregramento que arra"ta os fu­
turos crimino::;os aos focos infectantcs o imrnundos. Ahi pelo con­
tacto com indivíduos semelhantes e com certas affinidaclcs justifica­
das pela sua organisação a que não podem ser superiores, acabam 
de se crctenisar tanto pelo abuso do alcool, como pelos prazeres 
vulgares, em que muitas vezes chegam tambcm a inntilisar-se ou­
tros bem conformados, ou pelo n1enos com predisposições orga­
nicas para obter um logar na concorrcncia da Yida, e isto en1 
consequencia de um vicio de educarão, apesar de comprehende­
rem, ou terem pelo estudo adquirido as noc:ões coordenatiYas da 
actividade social de cada individuo. 

E tes casos são todavia pouco 'ulgares, por is ·o que, existindo 
lnna profunda convicc.ão scientifica tirada do estudo nicthodico dos 
factores sociaes e da analyse dos factos succedidos, essa con,ic­
ção arra ta o individuo para o campo das inYestigaçõcs philo o­
phicas onde sobretudo se adquire uma disciplina superior, que 
constitue um pre ervativo contra todos esses vícios sociaes. Ha 
comtudo casos que não vem a proposito citar e por jsso abrimos 
c.Ja excepção. 

Como jú vünos o crime e a loucura são por a:·sim dizer duas 
doeuras analogas tanto no caso da sua origem ser meran1cnte 
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accidenta1, como n'aquelle em que a incapaciuade e o desregra­
mento se inanifcsta en1 con equencia de mu vicio organico, a 1naior 
parte das vezes hereditariamente transmittido, como o atte tan1 
innumero casos ob eryados nos hospHaes de alienados, onde . 
tantas Yezc vão parar muitos membros d'uma me:::ma geracão, ou 
ainda nas prisões pela repetição do 1ne .. n10 phenomeno, para que é 
neccssario , e dirijam a attenções dos legisladorc a fim de esta­
tuircm Jeis concernentes ao humanitario fim de evitar tanto quanto 
pos ivel as cau as da degenerescencia physica e mental. 

Ila pois dois casos distinctos que devemos con iderar em sepa­
rado apesar da intin1a correlação que entre elles cxjste, e são o 
da perturbação e deficiencia funccional que é susccptircl de 1110-
clificar-se con1 um rcgin1en hygienico, e o ela con tittLição propria 
do c~ rebro. 

Em qualquer d'elles os ineios a e1npregar são approximada­
mente os mesmos e consistem em procurar n·uma educacão scicn­
tilicamente dirigida, o modo de lhes desenvolver a potencia deter­
minativa. lla porém uma differença entre este , caso::i que consi.. te 
cm que sendo muitas mais vezes in1pos...iYel obter crmn indiyjduo 
defeituoso uma certa tendencia para ser util, cm11pre á sociedade 
empregar inedidas radicaes sobre o destino d'este~ c1ue as conYc­
niencias geracs da maioria obrigam a sacrificar condcrnnanclo-os ao 
hospital no caso <fidiolice, loucura ou monomania, caractcrisada' 
por un1 forte desarranjo das faculdades intellcctuaes, ou co1n o 
desterro quando esse mesmo desarranjo se manifl'Sta pela pre­
Yersidadc de sentimentos, isto é, por uma tcnclencia irresistivel 
para ser prejudicial á collectiridade ainda que o criminoso esteja 
certo das consequcncias dos actos que pratica, como muitas Yez t)s 
succcdc . ' 

E:-;tabclcddas e ' tas diiTerenças Yejamos cm rc:;umo os n1ejos 
que a ~cieucia aconselha como preYentiYOS e que c1n um futuro 
não muito remoto, hão-de ter produzido rc ultados satisfatorio.:, 
se os poderes publico::; dos estados mais civilisados se resolvcren1 
a attender a esta questão a que está affccto o be1n-estar social, 
como necessariamente hão-de ser obrigados pelas exigcncias pro­
gressiYamente accentuadas pela corrente .. cientifica que actual­
mente se dirige en1 todos os sentidos. E isto apesar das graYc, 
difficuldadcs do problema para cuja solução, a par cruma grande li­
berdade cujas garantias estão estabelecidas por cs ... e mesmo des­
envolvimento scientifico, é necessario mais estabelecerem-se certas 
e determinadas restricções tendentes a impedir a degeneresccncia 
organica e mental pelos cruzamentos indevjdos. Prende-se tambc1n 
com este problema a momentosa questão cconomica que exige 
ainda muito 'trabalho dos philosophos para que se cheguein a es-
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tabclecer e a fazer comprebender no publico um corto numero de 
doutrinas já debatida e aceite , contra que ainda se levantam 
graYes attricto ape:ar ele se não poder conseguir por emquanto a 
sua re ~olu\.ão definitiYa para o que o maior trabalho ainda está 

' por fazer e nem me '1110 se sabe quando se farú. 

* 

Donnt'z-nous l 'educal!OD et nous changcrons en moins 
d"un siêclo la face de rEuropc. 

LEIB:XITZ. 

Na primeira linha do ineios preventh:os a que nos temos re­
ferido depara-se logo com a Educação. E este o inais pratico, o 
mais efficaz e o primeiro a empregar, por isso mesmo que é 
princjpio assente de que só por meio d'uma instrucção publica 
ampla e obrigatoria, racional e methodica, junta a uma educação 
dirigida segundo a, necessidades contemporaneas se póde obter 
a reyjvescencia da actividade popular, isto é, a sua preparação 
para a yjda social~ JhTemente dos actuaes preconceitos e contin­
gencias, que são corno que uma negativa da civilisação. 

Já Leibnitz dizia que quem reformasse a educação, reformaria 
tambem o genero lnunano, e o sabio Spencer no seu lhro sobre 
este a 'Smnpto a que dedica o maximo interesse diz que o seu 
fim é preparar o individuo para a Yida con1plela. 

Em poucas palavras traçou este philosopho o fim da educação 
inoral, intellectual e physica até hoje civada de preconceitos este­
reis que lhe transtornam a acção, que chegam niesmo a esterili­
sar as intelligencia nascentes opprimidas pelo jugo terrível de 
uma direcção anarchica. Não procura acompanhar o cl_esenvolYi­
mento das faculdades jntellectuaes, partindo do mais concreto 
para o mais abstracto, seguindo o processo do desenvoh·imento 
do espírito humano, de cuja marcha o desenYohimento individual 
é como que. uma 1nomentanea repetição das diITerentes phases 
qu~ atravessou durante os longos períodos de ,·ida. 

E como diz tambe1n Espinos 1, «mudando as jdéas que se mu­
darão as instituições e os costmncs, sendo portanto a educação o 
instrumento da recon ' Lituição social». 

1 La philosophie ex1)erimental cn Italie. 
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:\Ia · para (1uc c~ tc meio preYentiYo de todas as calamidade 
sociacs de o rc~nltados ati fatorios que os philo::;ophos lhe attri­
buem é ncce~~ario mais que proclamar o ensino obrigatorio de 
que rc ·ulta ~impJesmente o en,ino da leitura e da e ... cripta. r~ ne­
ce 'ario mai do que instituir escola. por toda a parte, regidas 
por profes ... ore , pouco in .. truidos ql!e 11ão podem ultrapa ·ar o· 
limites de um en~ino e terilisador. E ~ohretudo nece "' ~ario refor­
mar a ped.agogia para que a e cola tcuha o fim que lhe attribue1n 
Spencer, Buchner, etc., etc. 

Actualmentc pouco · são ainda os paizes que comprcllcncleram 
esta verdade, e em quasi todo ", ainda os niai · adiantados como 
a Suissa e a Fran~a, prosistem gravissünos preconceito, cuja in­
fluencia perniciosa se Lraduz mais tarde 11cla falta ele homogenei­
dade social. 

Devendo a educação ter un1 caracter scientiflco, cxdusícamente 
scientifico e obedecer nas suas regra a Jcis determinadas pelo 
e tudo phy"iophsychologico do indiYiduo, nós YC'mo .. que rcal­
nlente a e cola primaria, em que segundo Buchncr reside o futuro 
das ocicdades, não ... ati~faz ao fim a que é de:tinada. Limita- e 
cxclu"' iYamcnte a ensinar niaterialmentc a ... crcanca a ler e es­
creYer, atrophiando-lhcs as faculdades intcllcctuae pelo abu .. o da 
fixação absurda de certo ... conhecimentos ~uperioreg que desen­
Yolvendo a n1cmoria, condcmnam o desenYOIYimcnto do raciocínio. 
E ante este €1$tado da instn1cção publica, parece . er este o ... eu 
fim principal e não preparar cidadãos uteis e pn'.' Lantc ... . Não tem 
o caractcr scientiflco e antes pelo contrario ainda se conserYam 
os anachronismos thelogicos que a reacção do maior numero, e 
de quasi todos os estadistas tem conserYado, a pretexto de disci­
plina moral, cujos effeitos são claramente prejudiciaes por isso 
que criam no espírito elas creanças um Yacno e uma tendencia 
para a abstracção .. ystematica que implica a perda do exerci cio 
cerebral na coordenação elas sensações e impre:sões externas, 
para se eleYar ás regiões do transcendente, e que mai tarde a 
guiam ao fanati mo religioso ou ao septicismo ignorante. 

Ainda as classes derigentes não chegaram a comprehender que 
a sciencia e a Yerdadeira interpretação do clcYer social, é a mai ~ 
solida disciplina em que póde assentar a .. olidariedade collectiYa, 
por isso que, como diz Espinos, a sciencia é o patrimonio com­
mum da humanidade por toda a parte onde se encontran1 suffi­
cientes luzes. Ella bastará á arte, porque a imaginação encontra 
mais abundantes recursos nas suas grandiosas conccpções, que 
nas invcnçõe~ me ... quinha da fabula. Bastará não m<'uo. ú indus­
tria qne cm todos o' tempos tem sido a ~ua ohra, P mais, ella 
chegará a organisar os dHTercntcs ('lrnwnlo:' d1' produc·c;to prP-
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Yeuiudo as ~oluç.õc:'; arLificiae , e rc,·oJuciouaria~: clw(fn1·á a esta­
hcler<'r a harmonia entre o capital e o traball10. 

0 

De .. envolver por todos os meio ' a educação imprimindo-lhe 
nm caractcr YCrdadeiramentc concordP com a~ aspira\õPs hodier­
na · elo grand e~ philosopho ' , que por TII('Ío da investigação e da 
expcrjencia técn1 descoberto as lei ' elo desenvolYimcnto hwnano 
tauto .. ob o ponto de Ybta phylogeuetico como anthropogenetico 
Pi · a JH'Üneira nPccssitladc de todos os orgaui.~mos sotiaes empe~ 
nhaclos cm estabelecer o bem-estar geral. B {'$tC um tra balho 
tomplcxo, enormemente grandioso quando ('Ontpara tlo sob todos 
os ~eu s aspectos ele prosperidade .. ocial, e que ~e prende não só 
com a escola ma~ tambe1n muito especialwentc com a fa1nilia 
onde a creança recebe não só as preclispo!:'i\õcs organicas e as 
JH'imC'iJ·a ' ~cnsaçôes, as primeiras idéas cojos Yl\ tigios (1uasi sem­
pr·e se mauife~tain atravez de todos os pC'riodos da no~~ a exis­
lencia. 

Para terminarmos sobre este ponto t'~~e11e i ali ssimo ue preven­
ção do crinw e da loucura, citaremos a opinião de )Iaudsley 
que diz: 

<< Abstraindo ao deYcr positiYo ele todo o homem ue adquirir a 
mai · compJcta intelligencia, e estabrlPrer rl'latões com o meio 
ambiente, a fim de cl"elle tirar o melhor partido cm proveito do 
~ru descnvolYimcnto pessoal: o estudo e a pratica da:' ~ciencias 
natnraes, con· tituc a gymnastica a 1nais favoravel ús faculdades 
intellectuae::; . Nenhum outro estuílo póde no mr~mo grau ensinar 
1l ohscrvar com cxactidão e a raciocinar com criterio» J. 

A mf'1hor garantia d'uma clara pcrccp~:ão, ff m11 sentimento 
justo, d'nm rntcndimcnto vigoroso e d'mna vontade intelligcntc, 
rm qualquer circumstancia da vida, é o hahilo contrahitlo uas cir­
cumstancias precedentes a·uma perceprão sã, d'nm sentimento 

.justo, d'um entendimento vigoroso e d'uma v011ladc intclligentc; 
por outros termos, é o desenvohimento sincero e completo da 
11atureza inLcllectual e moral. 

Na maioria dos homens, diz ainda o ::;abio Mauu ·ley, a forma­
tão do caracter qualquer que seja, é o resultado do acé\so e nunca 
o effeito da premeditação; é o producto accidental da disciplina. e 
da educação qnc o individuo recebe. 

E ·te facto prcsC'nceia-se a todo os momentos ntre esses indi­
yjduos que por circumstancias fortuitas ~ão educado "' n ·um meio 
corrupto, ou mesn10 ainda entre aquellcs que prematuramente 
:ão pela sociedade arremes~ados para C's~a~ e~coJa · de desmora-

1 L e Crime et la F oUe. 
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u~ação chamadas as pdsõc ·, onuc muitas Yezes se e tiolan1 in­
tclligcncias aproYcitavcis o cspirito suscoptiYeis de receberein 
u1ua ori!)ntação utH se :e não Yotasse o maior despreso a e ' ta 
serio do miseria ~ sociacs que são uma affinnatira do estado dos 
rudimentos da 11ossa cirili ·ação. 

Quanto mais cstudamo~ a criminalidade e Ycmos os meio prc­
rcntiYO ', alguns de gramk facilidade no seu emprego, tanto mais 
uo: con-.;encemos romo Qnetelct de que cxactamente e '..a "ocic­
dactc que tanto oclio vota aos criminoso · ó a unica responsaY<? l 
por esses actos dele tareis e ainda mais pela perda d'um grande 
numero dos indiricluos que os praticam. 

Onde ella vê criminoso~ perigo.:issimos para quem o desterro 
se póclc applica r, Leria t idaclãos nlei · se tiYcsse tratado de o· 
formar. 

Punir é uma coisa muito setlmuaria: e até uma idéa absurda 
que não pócle ser arvoratla em principio a·ordem social. É apenas 
uma consequencia (1ue apesar do eu rjgorisrno deshmnano, é to­
daYia legitimada pelas necessidade do maior nm11ero e pela trau­
quillidade geral anrnaçada por e .. ses liomons transformados ein 
monstros. 

Evitar o crime deve ·cr o deside1·atum ele todos os povos cultos 
e infelizmente não é isto o que succede; Yccm-~e os legisladores 
altamente prcoccupados com medidas secundarias e ás vcze de 
interesse equiYoco para a cirilisarão. De longe em longe corri­
gem-se algun~ dos mais pronunciados defeitos da lei penal, am­
plHlca-se uma in~tnu;~ão official cheia dos Yicio~ ofiiciaes, e ludo 
p<'rmanecc no mesmo estado. 

A taberna e o lupanar continuam a ser a c-scola do povo o do 
operario ; o akoolismo predomina, a proven~ão dos costumes im-
pera li\Tcn1°nte e os lcgislaclorc · cm Jogar de olharem para es~a~ 1 

ran~as tlo crime augmPutam o 11tm1ero da~ prisões como se a sim 
routrilmissem d·algrnn modo para a segurança e tranquillidacle 
indiYidual na sociedade . 

. \. clcduc~ão nccc ,saria d·estcs facto ~ é ü1cYitaYeln1ente, que 
~alro o caso de dcfücicncia organica do cerchro adquirida pela 
hereditariedade, ou por circumstancias accidentaes a que já nos 
referimos, todo o indi ri duo ó susceptivel de aperfeiçoamento. 
E como pelas estati ·ticas criminaes Lemos visto que a prepctra­
t.:ão do crime é inY('1'..:amcntc proporcionai ao grau de illustração, 
ronclLtc-se que a educa~ão lirre, scientifica e nrnthodica é um dos 
meios mais salutares de obviar ao crime; ao 1nesmo tempo que 
preYine o desarranjo funcional do cerebro, actua no sentido de 
aperfeiçoar esse orgão gradualmente, e estabelece a corrente pro­
gressiYa das sociedades sem conflictos e sem cataclysmos. 
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.A e(lncatão, di$semos, é o grande meio preventiYo coHtra a cri­
minalidade, mas ainda não é tudo e lia mc .. mo outra~ mPdidas 
concernente ao me 'mo fim que é nece"::;arjo emprega1·em-se. 

De dia para dia a nos"a rac;a enfraquece na sua organisação 
rm YirtudP da faJta dos exercicios gymnasti co.~ , e das muitas 
doen<,:a. predominantes legada .. hereditariamente; :\ ron:'anguinci-
da<lc traz o raclritismo e a idiotia. · 

Ü" elementos inferiores reproduzem-. r com uma facilidade es­
pantosa srm qur por algum meio os governo, prn~f'lll Pm illt<\rrir 
Jl ' (' te esLado de coisa a pretexto de violação de direiLos. 

Infclizrnrnte não podemos aqui dar o clcsenvolYimcnto que dc­
sejavamos a esta idéa de se pôrem obstacnlos á rrprodncção d'cs­
se. elementos; contra que bem sabemos sr leY:.mta uma grande 
celeuma. 

Dfrcmo.. todavia que a .. ociedadc trm n)stricta obrigac;ão de 
melhorar ucce sivamente a .. suas conclirue vitae \ e tem o di­
rrito dr impedir a produ~ção de inclividuÕs inferiores inaptos para 
a lucla pcJa cxi tencia. E sobre e~tc ponto qur. l· urgrnternentr 
reclamada a intervenção do legi ~ l adores r dos physiologista , para 
e alcanrar o bem-e tar social, bem como para a rrgularidade do 

trabalho, cuja falta é muito juslifica<la1rn·nlr a causa de muito:' 
crimes. 

Finalmente repetiremos c1ue nas aduaPs Girrumstancias das 
nos. a. ·ocicdades, com a legi 'lação crü11inal <pLr ainda está por 
toda a parte cm Yigor, apesar de mil vezes proYaclo~ os ~eus#ab­
surdo , e com o clespre o que os Jcgislodorcs votam a cslas impor­
tantes qn eslões, a sociedade é a unica rC~JlOnsaYrl pela maioria 
do~ crimrs commetticlos. 

Como Yêmos o criminoso é um sim11ll's i11strnmrnto que n1ais 
carece dos nosso· -cuidados que do nosso odio ; (· o c1nc propria­
mente S(\ chama um doente. ~ão tem rcsponsalJilidade moral; é 
a collsrr1rn•ncia cio estado ela socicdaclP (\ a c•lla cumpre e' ilar 
este~ ca~os 1• 

-::\. A rxEs ConnEIA. 

1 D evo notar <tne o trabalho que ahi fica é <lpena:-; nm limitadis:"imo rs­
hoço c·olligido <le ligeiras notas extrahidas d'algun~ ~rnc:torcs, <1ne r<':'<'rvo 
parn. d<•:-(' 11\·11h·0r 111<t;:-; detidamente e com mn.ü; placidez. 
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AUGUSTO COMTE 

(Conclusão da pag. 502) 

Augusto Comte constituiu a Sociologia. Os que um dia tentaram 
contestar-lhe essa gloria imperecivel, e Stuart i\fill pertence ao 
numero, encontraram diante de si, erguendo-se a toda a altura 
de uma defeza brilhante, Littré e Wyrouboff, os grandes discípulos 
e evangelisadores do Positivismo scientifico. 

Se constituir uma sciencia é estabelecer os principios e os fa­
ctos irreductiveis que a separam, como corpo de doutrina, de uma 
sciencia anterior, é indiscutivel que Augusto Comte constituiu a 
Sociologia. O grande philosopho estabelecendo com inimitavel cla­
reza a divisão da Physica social em estatica e dynamica, parecia 
responder antecipadamente aos criticos que un1 dia haviam de 
procurar discutir-lhe o titulo de creador da Sociologia, a ultima 
das seis sciencias abstractas objectivas da serie que instituira; 
n'essa divisão tão simples como fecunda deixou o inestre todos os 
elementos precisos para a defeza do seu maior titulo de origina­
lidade. Como Littré com grande profundeza o observou, é justa­
mente porque existe uma dynamica social que a sciencia sociolo­
g :ca tem uma autonomia tão indiscutiYel como a da physica, como 
a da biologia, como a de qualquer outra sciencia. «O estado es­
tatico, diz Littré, é propriamente e originariamente biologico; o 
estado dynamico não é nunca senão sociologico» 1• Com effeito, 

t Vid. Obi·. cit., pag. 21. 
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a estatica social deriYa de um instincto de agremiação tão essen­
cialmente biologico que se realisa até nos animaes; a dynamica 
depende de um desenvolvimento historico, de uma passagem suc­
cessiva por estados mentaes differentes, o que já se não realisa 
entre os brutos, mas é privativo do homem nas condições sociaes. 
O animal agremia-se em bandos, porque a isso o impelle urna 
tendencia cerebral, um instincto; mas as sociedades que elle 
fórma são improgressivas, offerecem-nos apenas um estado esta­
tico. As sociedades humanas, formadas tambem por um instincto fun­
damentalmente analogo ao que produz as sociedades animaes, são 
todavia evolutivas, offerecero ao lado do elemento estatico da or­
dem o elemento dynamico do progresso. Por outras palavras: as 
sociedades animaes são hoje o que sempre foram, não se desen­
volvem, não offerecem phases de evolução, não tem historia ; aS' 
sociedades humanas caracterisam-se, ao contrario, pela existencia 
mesma de uma eYolução, de uma historia. l\lais ainda: a socie­
dade animal representa apenas uma somma de indivíduos, sem 
que para cada um dos agremiados ella implique a obtensão de 
alguma coisa de inteiramente novo que fóra d' ella não podesse 
conseguir ; a sociedade humana, ao inverso, não é uma simples 
addição de indivíduos, não é uma pura agremiação, porque n'ella 
apparecem productos ahi exclusivamente formados, COD).O a pala­
vra, as artes, o direito, as litteraturas, as sciencias. E por isso 
precisamente que a Sociologia ou Physica social tem uma auto­
nomia, é uma sciencia distincta; e é precisamente porque viu e 
provou tudo isto que Augusto Comte é o seu creador, é o philo­
sopho que a instituiu. 

O chefe do positivismo francez foi mais longe ainda. Não con­
tente com ter encontrado os factos irreductiveis que dão á Socio­
logia o direito de independencia scicntifica e a constituem, Comte 
estudou e poz em relevo uma das suas leis fundamentaes relati­
vamente á dynamica : a lei dos tres e tados. O conhecimento d'ella 
é necessario á comprehensão de uma da , bases da sua ela .. ' ificação 
byerarchica da · 'ciencia , a que anlcriormente nos referimos. «No 
estado theologico, diz ComLe, o cspiriLo dirigindo e scncialmente 
as suas inve tigações para a natureza intima dos seres, as causas 
primarias e finaes de todos os effcito que o impressionam, n'uma 
palavra, para o· conhecimentos ab --olutos, repre enta- e os phe­
nomenos como produzidos pela acção directa e continua de agen­
tes sobrenaturaes mais ou meno numerosos, cuja intervenção arbi­
traria explica todas as anomalias apparentes do universo. No estado 
methaphysico, que no fundo não é mais que uma simples mo~­
ficação geral do primeiro, os agentes sobrenaturaes são substi­
tuidos por forças abstractas, Ycrdadciras entidades (abstracções 
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personificadas) inhcrcntc , ao· diversos S('rc' <lo mundo e conce­
bidas como capaze de produzire1n por , i mesmas todos os phe­
nomenos observados, cuja explicação consistfl desde esse momento 
em a signar para cacla mn a entidade correspondente. Emfim, 
no estado po ... itiYo, o espirita humano reconhecendo a impo ·iui­
li<lade <le obter no\õcs absolutas, renuncia a procurar a origem e 
o de ' tino do univer ·o e a conhecer a , cau .. as intimas dos phc­
nomeno--, para unicamente tentar dc.--cobrir pelo uso bem combi­
nado do raciocinio <' da olrerração as suas lei ' effectiYa --, qurr 
dizer as relacõe., inYariaYfli~ de succes 'ão e de semelhanca . . \ ex­
plicação dos ·factos, rNluzida então a termos reaes, pas a a ser 
simplesn1cnte o la\o estabelecido entre os diYersos phenorncnos 
particulares e algnns factos geraes cio qnc os progressos ela scicn­
t'ia tendem a diminuir cada Yez mais o rnuncro 1• » Toda as con­
ccpt,:ões humana: priuripae , partindo pois do e ' lado thcologico ou 
fltticio pas ·am ao estado metaphysico ou ahstracto para se torna­
rem dcfinitiYas 110 estado positiYo ou scientiíico. A., .. ciencias pas­
saram toda pelos tres estados; nem podia deixar ele ser assim, 
1>orque cllas representam o conjuncto elas conccpções eYolutiYas 
do homc111 sobre a natureza. Ora as scioncias mais simples o mais 
gcraes foran1 precisamente as que com mais rapidez fizeram a 
transição do estado l)1cologico prünitiYo ao rstado po itiYo, ultimo 
termo da eYolurão. E o c1ue a historja demonstra . 

. \ concepção fundamental que acabamos de expor fôra, aatL\s 
de .\ugusto Comtc, cmittida por TurgoL :\las nem por i~so os 
dois plülosophos deixam clr ficar tão indrpendcnte , um do oulro 
como se o primcfro não liresse lido o segundo. Em Turgot a con­
reprão cvolutiYa dos tres estados não teYc a importancia que llrn 
tlcn .,\ugusto Comtc. Ouçamos Littré sobn' este assumpto: «Tres 
pontos i)rincipacs dctermjnam a indcpendrncia cm que Augusto 
Comte se encontra relativamente a Tllrgot. E~tc não viu na con­
ccpção mais que uma ideia a 1neditar; Augn~to Comte viu n 'elJa 
uma lei ociologica. Tnrgot não ligou a clla mn esboço do de.,_ 
cn YOlYimento lnunano ; Augu ~to Comtc dcscnYOlYeu, au.\..iliado por 
e ·ta lei, toda a serie historica. Turgot não percebeu que e tava 
cm posse de um dos elementos necessario · de uma philo ·ophia; 
Augu to Comte, uma vez senhor da concepção, pa sou da hi storia 
lorHada sciencia ú pl1ilo~ophia tonwda po~itiva . . \. lei ~ociologica, 
i~ola<ia em Turgot, faz em Comte partu dP um vasto c.:rmj rrnr tn : 
são duas treacõc•:-; iwl1 1prrnlentes z. » 

1 A. Comtc, Cours ele Pltiloso1Jl1i.e Positice, t. 1 , p:.t,·. 10 e 11. 
2 Littré, A 11guste Comlc et 1<1 Pltiloso1•lâe Poriti··"', :_,.' cdiç~o, p<1g· . .,;_7, 
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Da concepção da lei dos tres estados deríYam naturalmente duas 
consequencias importanti sima : uma que constitue um funda­
mento mesmo da Philosophia PositiYa - a distincção a estabelecer 
entre o cognoscivel e o incogno cível -- outra que se refere á 
hi toria e que con iste - em considerar a cdade media como um 
estado de evolucão entre a antig·uidade elas. ica e a era moderna. - ~ 

Examinemo e ·ta duas con"equencias. 
Se o estado positivo é., seguramente, o ui limo termo das nossas 

concepções, e se n'esse estado, oomo diz Comlc, nós nos limita­
mo ao que pódc ser-nos dado por uma ju .. ta combinatão do ra­
ciocinio com a experiencia, isto ó ao estudo do factos e das suas 
leis scientificas, é evidente que tudo quanto seja uma tentativa de 
explicação absoluta, uma apreciação de cau .. as primeiras e finaes, 
um estudo de substancias ou destinos transcende o que póde ser 
conhecido, mas que a theologia e a ineta1Jhysfoa imaginaram co­
nhecer. Ex is te pois para além das sciencias e da philosophia que 
n'cllas se funda, um incognoscivel que não é aqui, tomo em Spen­
cer, alguma coisa de real, mas o desconhecido, o n~o-existente, 
o domínio negatiYo dos conhecimentos scientificos. E cognoscivel 
o que a experiencia póde reYclar-nos : os factos e a suas leis de 
inutua dependencia; é incognoscivel o que a cxpPricncia não en­
sina e que a imaginação nos periodos t!i coJogico e metaphysico 
suppoz ter estudado : a cau as primarias e Jinacs, as substan­
cias, n'uma palavra, o absoluto. O incogno,cirel (rhojc, do estado 
posilivo, foi o conheciLlo a·outro tempo, d'outros estados do espi­
rilo. A theologia creou sobre este dado negativo as religiões; a 
n1etaphysica creou os seus systemas. l\Ia~ m1s e outros, religiões 
e systemas, pertencem ao dominio ela fi cção ; arcllitcclal-os é facil, 
provar a sua verdade é impossiYel. E esta imvossibiliclac1e qne 
Augn to Comte demonstrou llistoricamcute, foi tambcm mais tardo 
demonstrada physiologicamente por LCW()S, o geando pensador 
inglcz; Hão podem actualmentc exislir <lurida!:' sobre a sua reali­
dade no espírito de quem quer que sPja. Se thcologos e meta­
physico ' continuam vertinazrnente a aJTirmar o ab..:oluto e a fazer, 
portanto, do incognosciYel o seu assurnpto de P$lndo e de inves­
tigação é que (tenhamos d·cnes picrla1ll' !) não lograram ainda 
attingir a plena Yiriliclade de e ... pirito, dcnunciacla pela passagem 
dcfmitiYa ao perioclo positiYo ou scieutiflco. 

A egunda con equencia da lei do trc , estados que rlctrrmina 
a cxi tencia de uma eYolução ininterrupta na humanidade e que 
exige, portanto, que a edade media seja um progresso sobre a 
antiguidade e uma preparação dos tern11os modernos, é de uwa 
capital importancia e n1erece que no seu exame nos detenhamos 
nm pouco. 
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Sabem todo ... como a edade media tem ido e é por muitos 
ainda hoje con iderada. Chamam-llle uma época de treYas, um 
periodo de ... omnolencia mental, uma quadra de ab oluta lethargia 
para o cspirito. Segundo os hi toriadores metaphysicos a edade 
1nedia representa para a humanidade o mesmo que uma grande 
doen~a para o individuo; é um período pathologico. Poderá ad­
mittir-se e ta ideia que é a negação me .. ma ela evolução social? 
Augu ' lo Comtc demonstrou que não, e esta é uma das não me­
nores glorias da ua philosophia. Hoje, escreYc lucidamente Littré 
«a conncxão das edades, o laço que prende cada época ás que 
a precederam, o augmento constante da herauça da hnmanidade, 
tudo isto foi por Augusto Comte tão bem expo ... to como pensado 
e constituo um dogma expresso da Phl ophia Positiva» 1• 

Impossibilitado pela e treiteza do e ... paço de repetir aqni a de­
mon ... tração já feita, limito-me a enviar o leitor para o Curso de 
Plúlo ophia Positiva., de Augusto Comte, para a Historia elos bar­
baras e da edade m.edia., de Littré, ou ainda para um trabalho do 
r. TheophiJo Braga, admiraYelmente pen .. ado .. obre o a sumpto 

em questão 2. • 

Não sendo no o intento fazer mna biographia de Comte, o que 
seria prctencioso e inutil depois do monumental trabalho de Lit­
tré, nem mesmo um exame demorado do Positivismo scientifico, 
encerrarno ' aqui o no so artigo. Esboçamos a traços largos os 
principio ... fundamentaes da Philo ... opfüa PositiYa ; se conseguimos 
por este esboço levar ao espírito do leitor o desejo de lêr essa 
philosophia nos li\TOS uo mestre ou nos trabalhos dos seus mais 
importante di scipulos, o nosso fim está completamente preen­
chido. 

J ULIO DE M .lTTOS. 

1 Littré Augusto Comte et la Philosiphie P ositi!Js, pag. 44. 
2 Vid. O P ositivismo, no artigo «A edade media segundo a Philosophia. 

Positiva», vol. 1, pag. 369. 



OS SEDIEADORES DA PESTI~ 

I 

Pelos campos e burgos, com o medo 
Populações miserrimas transidas, 
Vêem alçar-se o brac;o aziago e trcdo 
D a Peste negra, que lhes ceifa as Yidas : 
Prostradas no terror geliclo e quedo, 
Por mortandade \asta surprchcnditlns, 
:Em \ào procuram d'onde Yem o mal 
N'e<:sa espantosa. noite mcdieyal. 

II 

Não tinha a Sc:icncia aind<l illuminndo 
Das mil superstições o antro csctuo, 
E o seu V crbo eloquente ent a bafado 
Pelo alarido cournlsi\o e <lnro 
Dos que rhoram ~m pranto prolongado 
Do joYcn Deus o tran~c prematnro; 
E na hallucinação d'cssc terror 
Viam passar da Pcst<' o SC'meador. 

III 

Ei3 ::i Dansa da )forte, que alem pnssa, 
L eYa Papas e Reis pelos cabellos ; 
A semente da Peste, horrida gra:s;:,a, 
Entre filhos e irmãos quebram-se os élod ! 
Não se resiste; a vida é fraca e 1assa, 
Seguem-se, uns sobre os outros, os flagellos, 
Alfim da Scicncia cspalha-Re o rlarão, 
Dissoh·e os gcrmcns du destruição. 

' 
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IV 

E como se dissipa a vã chimera 
Que desvaira o espfrito doente, 
A i·asão, como aurora de nova era, 
Extinguiu a pestífera semente ! 
O terror medieval já não altera 
Mais o labor dos povos do Occidente ... 
Tudo em vão! Nasce um virus singular 
Peior que a Peste, - a lenda militar. 

V 

Qual do cadaver o miasma infecto 
Vem atacar o vivo e o destróe, 

' 

T al de Napoleão, grande e abjecto, 
A lenda heroica para a Europa foi ! 
A lenda, que degrada o animo recto, 
Que a energia do espfrito con óe, 
Que faz com que um imbecil traidor 
Se converta em mais um imperador. 

VI 

Entre os povos cansados e indifferentes, 
Rhetoricos, poetas e pintores, 
Todos ellcs, com mãos inconscientes 
Da pestífera lenda semeadores, 
Espalharam com traços surprehendentes 
Das batalhas do Imperio altos rumores 
Da peste napoliónica o afan 
Rompe em Dous de Dezembro e em Sedan. 

VII 

Da pestífera lenda um Bonaparte 
Surgiu! o miseravel parricida! 
O destino da patria foram dar-te 
Para mantel -o, e foi por ti trahida. 
Minaste a dignidade em toda a parte, 
Onde ella se a.coutava foragida, 
E a energia da nação viril, 
Para mais dominar, tornaste-a vil. 

567 
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VIII 

E o povo, o povo bem envilecido 
Aos canhões allemã~s foste leval-o, 
Como se purifica no brazido 
Cancro que lavra, ou insensivel calo ! 
D'essa lenda pestífera sahido 
Tem as guerras qµe ao mundo dão abalo, 
Mas de um selvagem pela arteira mão 
Quebrou-se o élo á absurda tradição. 

THEOPRILO B RAGA. 
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PoR JoAQUW DE AnAuJo - Lisboa 1881-1 vol. in-8.0 de 154 pag. 

Portugal é uma nação de poetas; nenhum poYo é mais rico 
de canções e de romances heroicos, do que este nos ~ o, apesar da 
sua tradição ter sido condemnada pela intolerancia catholica e pelo 
pedantismo dos classicos, que esgotaram a actividadc litteraria na 
imitação inintelligente dos modellos da civilisação greco-romana; 
desconhecendo essa relação fecunda entre a vida popular e as 

, creações do sentimento individual. 
Raro tambcm será entre nós o homem com os mais leves rudi­

mentos de educaç,ão liberal, que não tenha passado pela edade em 
que o vigor dos sentimentos toma a expressão poetica, e essa 
expres ão se converte em veleidade litteraria, posto que mais tarde 
seja ab~facla pela chateza ele interesses quotidianos dos annos de 
pro .. a. E por isso que apresentamos o phenomeno singular, em 
que ministros da fazenda, como o sr. Antonio de Serpa, e em­
pregados administratiYos da alfandega, como o sr. Eduardo Vidal, 
são poetas, mão grado a acção deprimente de um meio em que 
as grandes operações financiaes e as seYeras regulamentações de 
direitos de entrada e de saída parecem abafar todo o ideal. Em fim, 
até o proprio D. Pedro IV nas emigrações fez sonetos arcadicos a 
sua esposa ausente, e ainda pelas collecções jornalísticas se se 
folhear ao acaso se encontram versos de Latino Coelho, de Casal 
Ribeiro, e cremos mesmo que de Andrade Corvo. É wna caracte-
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ristica nacional, que persiste desde os grandes Cancioneiros do 
Conde D. Pedro e de Garcia de Resende, até ás Academias poeti­
cas do seculo xv1n, onde os desembargadores se entregavam 
aos ocios arcadicos, e bajulavam o cesarisn10 com odes pomposas. 
Os volumes de versos são quasi que a exclusiva producção dos 
cerebros portuguezes, e quando apparecem rapazes r·erractarios á 
poesia, como os jovens universatarios Hintze Ribeiro, Lopo Vaz e 
Julio de Vilhena, que nunca firmaram um só verso, ficam tidos 
como phenomenos tão extraordinarios, que são immediatamente 
chamados para ministros d' este pobre paiz de visionarios, que 
depois de ter acordado do sonho de quinto imperio está extactico 
diante da carta de alforria, generosa outorga de um príncipe phi­
losopho f Os talentos normaes continuam fazendo a sua estreia 
pelos livros de versos, nos quaes contam as suas emoções pes­
soaes da adolescencia, segundo as varias correntes das litteratu­
ras europêas, byronianas, satanicas, revolucionarias, mysticas, par­
nasianas ; condemnar esta expansão sentimental seria absurdo, 
porque em um paiz sem interesses scientificos, são estas especu­
lações artísticas ainda o estimulo da actividade cerebral, e o unico 
meio que temos para nos elevarmos ás concepções fundamentaes. 
Ao receber-se um livro de versos, o primeiro criterio a seguir é 
observar se o auctor póde dar mais, se essa emoção contemplativa 
revela uma aptidão para a actividade intellectual. Os que só deram 
um livrinho de versos,, e mais nada, estão esquecidos, e essas 
folhas estão seccas e espargidas como de uma gTinalda desfeita. 

Esses livros, bellos pela ingenuidade do sentimento, têm o de­
feito da sua propria origem, - a mocidade, que Goethe com tanta 
rasão considerava como incapaz de conceber e de realisar uma 
obra de arte. A poesia não consiste em versos bem medidos e 
bem rimados, mas na verdade do sentimento humano, tão com­
plexo nas suas manifestações individuaes e sociaes. Como conhece 
esse sentimento o que não viveu? o que existiu confinado n'um 
meio de obediencia passiva, sem determinação, sem responsabili­
dade? o que ainda não foi tocado, apalpado, atropellado pela rea­
lidade dura das cousas? O que conhece uma criança do problema 

-da vida? Nada. Ao cantar as suas emoções, fere uma só corda, o 
prurido sexual idealisado em um amor adolescente, mais ou me­
nos correspondido, ora expresso na fórma de adoração, ora na de 
desalento, de quebrantamento moral e de melancholia. Esta falta 
de conhecimento da realidade das cousas não o deixa ter profun­
didade, não vê para dentro do nlundo moral, e cobre esse Yacuo 
com o effeito da phrase, com as comparações descriptivas, e as 
imag·ens accumuladas, e as rimas imprevistas e pittorescas, e a 
estrophe balança em um rythmo, que não deixa sentir a falta de 
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u1n pen a1nento, de unia conclu ão. Disse l\Iilton: The hfe of Poet 
is a true poem. A Yida do poeta é run verdaclcfro poema. O que 
quer 1 to dizer? A Yida accidentada, complicada pelo conflicto dos 
interc .... es e <la a pírações ideaes, é que o fizeran1 poetas, como 
Dante, banido de Florença, con1 o Milton enYolvido na reYolução de 
Inglaterra, con10 Byron quebrando o conYencionalisn10 hypocrita 
da aristocra~ia ingleza, como Yictor Hugo, protestando contra os 
Yinte annos da infa1nia do seg1n1do imperio franccz ; e se olhar1nos 
para a nos ' ª pcninsula, con10 Camões, desterrado da côrte beata de 
D. João n1, escrevendo o poema da nacionalidade portuguuza em 
n1i ·crrimos ho .. 11icios, e1n carceres, em cruzcfros doentios, ou 
con10 Cervantes caido no convés de u1na náo na batalha de Le­
panto, e e. crcYcndo o sen eterno Quijote no carcere de Argama­
silha. A vida d'e tes poetas é um verdadeiro poema, e é por isso 
que fo ran1 grandes. Já se Yê que a ideia de Goethe não é tão crua 
con10 parece; a obra de arte, nasce da inspiração, mas é reali­
sada pela reflexão, e .. e Goethe pôde conceber os amore de 
:Margarida na .. ua inocidade, soube esperar as revelaçõe da edade 
para representar no Fausto a ynthese das aspirações humanas. 
A allianca d ·e ... tas duas capacidades é que constitue o processo 
artístico ; ~cn1 os Yagidos da infancia inal se descnYolYem os pul­
n1ões do homem . .. \.ssün estas manifestacões da cmotiYidade ado­
lescente clCYCln ~cr recebida... como un1av prmncssa, deduzindo-se 
cl'ellas o qnc aqncllc espirito poderá vir a clar. 

Entreinos c01n estes principias no liYro de Yersos do sr. Joa­
quim de Aranjo, a Lira inti1na; o seu titulo indica uma obra ar­
tistica baseada sobre u1n exclusivo sentimento pessoal. Esse sen­
tilnento ó u1n an1or adolescente, um idylio de uns saudavcis vinte 
annos, an1or corre .. ponclido, .. cn1 cata ... trophC$, sc1n teinpcstades, 
se111 luctas 1noracs, sen1 irnpossiveis, vibrando na corda cxtactica 
da adoração. En1 Ca111ões se1npre nos iinpressionaran1 profunda­
n1ente aquelles Yersos c1n que elle confessa, que não con1prehende 
o amor sem desgostos, sem combates, sein inortes, e só pelo es­
tudo da na vida é que Yien1os a perceber o Yalor philo ophico 
da esthetica a1norosa d'e ·se pasmoso genio. E1n con1pcnsação da 
falta elas cata ... trophes, que produzia1n tambe1n a exaltação dos 
troYadores e o, fizeram os grandes iniciadores do lyri.. mo petrar­
chista, a Lira inti'ma reYela um habil cinzelador do verso, um co­
nhecedor de todos os segredos da rima, emfim uma boa organi­
sação artistica, o que é uma boa promessa. Lêem-se os Yersos 
co1n encanto pela ondula\ão melodica com que são forinados; 
sente-se ali o re ... uJta clo de quem conhece todas as poe..'ia de João 
de Deus e o es1nero dos ultilnos parnasianos f rancczcs, de que 
são representantes en1 Portug·al Guerra Junqueiro o Jayme Seguier. 
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Porén1 e .. ·a melodia unica do amor, na fórma edenica não· e pre ta 
ás harmonias tempe tuosas, á Yariedade de effeitos; uma ·ó es­
trophe, lllll simples poemeto, e esse bom, estava esg·otado o as­
sumpto. Joaquim de Araujo cobre esta monotonia do sentimento 
pelas c01nparações pittoresca , buscando impreYistas relações das 
cou a , descrevendo co1n ininucia as imagens, 1nas, quando se 
chega ao fim, falta o pensamento, o intuito, e a ocleslnha acaba 
como urna vibração vaga, o que ás veze não deixa de ter seu 
effeito. A "'Sim sendo o thema ela Lira intima todo subJectiYo, e tá 
expresso por meios concretos, objectivos, coloristas, por essa im­
po sibilidade que tem os adolescentes de vêrem para dentro do 
mundo inoral, e de julgarem das suas proprias emoções. O mcrito 
da Lfra intima resu1nc-se cm duas palavras : faz sentir uma certa 
ingenuidade, mas rcllectindo-sc descobre-se-lhe o trabalho de 
quem procurou conscientemente esse efieito artístico. Ora é esta 
capacidade o que nos leva a olhar para este livro como uma 
promessa, e a crêr que Joaquim de Araujo não ha de cahir n'esse 
nin·ana mystico em que talentos pujantes se afundaram, nem dis­
solver-se na esterilidade da bohemia littcraria que perverte tan­
tas esperanças. 

TnEOPll!LO BnAGA. 


